
dos 11çougueiros por causa 

BOIS DE MINAS 



Cbôro dos lloououeiros
Encostou noa açougu Jroaa mais tristonha ruina quando carne estava sendocnmprsda por pr ta finaBgfi ra atrszou um passoe encostou o fracasso por causa dos boie de mina

E a maior confuzãoé que esta carne traz uma quimica diferenteque obriga ao rapaz ficar oalmo e pacientecom aspecto diferenteengordando demais
Um dia um rapaz me dtsseé tristonha a minba sinaeu era noi7o da filhade comadre Josefinaporém já me decidi acabar porqu� comi da cerne dos bois de mina

Um casado que morav pe to da praia do Plna !'ra tlvo cem por centopra sua esposa Reginaporem ag, ra mudoue em tudo fracassou por causa doe bof s de .Mine
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Em S!io Paulo uma mulher 
por n me de Celestina 
chamou o pobre marido 
e lhe disse na sordina 
com tu não quero viver 
na.o mandei você comer. 
da carne dos bois de Mina 

O pobre ficou chorando 
ao maldiz ndo da sina 
dizendo não faca isso 
minha amad Celestina 
teu mstint!> é tão voraz 
,u juro não comer mais 
da carne dos bo!s de Mina 

José Soares me disse 
eu perdi uma menina 
muito ai va e bem corada 
e de familia granlin 
ela não quiz nem me·ver 
porque comi sem saber 
da carne dos bois de .Mina 

Joaé Rtbam r o filho 
de comadre Fr celina 
envergonhou a familia 
ai oantondo Caro ina 

pela rua remeohendo 
com as mãos no uarto dizendo 

q,1e comeu dos bois de Mina 
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Tinha um rap z que dfzfa 
eu não vosso ver nin 
porque fico aperrlado 
como bode na campina. 
mais agora é dormiôco 
marelâo e até chô<'o 
por (.IRUB& dos bois de Mina 

Um cabra falava grosso 
que só onco de usina 
pore:n agora ele estâ 
eom a fala muito fina 
e tão depressa mudõu 
eomente porque provou 
da carne do bois de Minfl 

Já me contou um e sado 
que mür v em Teres na 
que t da noite dormia 
com sua esposB. Francina 
mais agora está mudado 
e dormind separado 
por causa doa bois de Min 

A mulher do meu compadre 
mf nha comadre Idalina 
peguei ela namorando 
com um rapaz na p!s ins 
ab ndonou o m rido 
só porque tinha oo ido 
da carne dos bois de Mi a 
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Até e Aracajú 
o hom m da ccnsertfna
vend harope d zeudo 
é p r curar ruina 
de homem ve no ou novo 
afJnal t ra t ldo povo 
q e come de a bois de ., in 

Tem gent que hz pro lies a 
até cc o s ta Id l na 
próm� e maseos d v a 
jarro de flôres boniria 
pede Deus em oraçao 
pra n haver precisão 
de comer dos bois de i 

! 
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r 11.ito estão prPferindo 
com r o rne de suina 
porem nno quer nem d , 1.aça 
c<1mer de. ca e 1a· na 
pra n o f � r atolado 
porqt • t, rr:o u r eultadn 
11u m e er dos boi de Mino 

T m «os bro» qt1e diz eu morro 
dd fo e em qu .lquP.r esquin 
poderei e tá sofrendo 
até d f me can na 
co grude de estopa . 
porem n o to o uma sôpa 

a carne dos bois de Mina 

D p hr.Ptro o aç'luguefro 
grit va carne é re fina 
é d b li macho no duro 
comprem que tem vitamina 
mnts g ira a coJ a é fraca 
p a venrter diz que é de v e 
por e uz dos bois de Mina 
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XOTE DOS BOIS DE MINAS 

Lzt,1 da ADALGISO CARLOS 

Na music� diz PESA NA PIMiNTA 

�á \'italfna preparou 
pra SP.U Jl)arido almussar 
um guizado e disse a ela 
meu queridinho coma até se fartar 

Seu Gerlmia foi dizendo 
comer twi não quero na.o 
s:\ Vitalina então lhe disse 
pode comer sem susto 
quo boi não ofende nfio 
éle começou a comer 
mais o boi e1·a de "Mioa·· 
s6 podia era ofenrter 
êle cboruYti. que só menina 
se eu soubesse ni'io comia boi de Mln� 
ui ai oi sá Vitalina 

· oi ui você tez mlüha ruina
ui ai agora. �stou atolado
t1i ai , a procurar ou�ro ainndo

Depois viram Gorfmia 
com os h 1�1ens se abraçando 
bem pintado de batom 
com as mãos nos quartos 
pela 1·ua. assim cantando 
u.i al com mulher nHo quero nu.da)
ai ai de bome eu topo a faichada
ai ai jó. estou com a fala fina
aí ai por cauza dos bois de M1na


